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APRESENTAÇÃO

Observar a evolução nos serviços prestados pela Odontologia é algo muito 
interessante e até mesmo admirável. Historicamente, sabemos que essa área 
era conduzida por um sistema rústico, onde ‘cirurgiões-barbeiros’ realizavam os 
procedimentos inerentes ao que era considerado saúde bucal na época. Com o passar 
dos anos, esse sistema foi lapidado e agora disponibilizamos de tecnologia e técnicas 
muito precisas, que são aprimoradas cada vez mais.

A odontologia hoje está serviço da sociedade, não só na área da saúde bucal 
propriamente dita, mas também atuando de forma incisiva em diversos campos, 
buscando contribuir para melhoria da saúde em geral e qualidade de vida da população. 

Diante disto podemos perceber que a Odontologia tem expandido suas fronteiras, 
aumentando os serviços disponíveis, o que favorece o acesso da comunidade à esta 
ciência.

Esta obra demonstra a evolução, citada anteriormente, trazendo artigos científicos 
sobre o desenvolvimento e melhoria de técnicas, áreas revolucionárias dentro da 
ciênica odontológica, como atuação do Cirurgião-dentista na Oncologia e ambiente 
hospitalar, estética, plataformas digitais, saúde coletiva vista por uma nova perspectiva 
e relatos de casos.

Desejo a você, leitor, que estas páginas contribuam com seu crescimento 
profissional e possibilite percepção de novas perspectivas.

Ótima leitura!

Emanuela Carla dos Santos
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CAPÍTULO 8

MANUTENÇÃO DO REBORDO ALVEOLAR
 COM ENXERTO ÓSSEO PÓS EXODONTIA:

 UM RELATO DE CASO

Robson Gonçalves de Mendonça
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
Feira de Santana – Bahia

Gustavo Silva de Mendonça 
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
Feira de Santana – Bahia

Rafael Silva de Mendonça
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
Feira de Santana – Bahia

Adriana Mendonça da Silva
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
Feira de Santana – Bahia

Lorena Araújo Almeida
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
Feira de Santana – Bahia

RESUMO: O processo fisiológico de reparação 
que ocorre após a extração dentária leva a 
uma reabsorção óssea do rebordo alveolar, e 
isso dificulta a instalação de implantes dentais 
osseointegrados. Na busca por uma alternativa 
terapêutica à essa reabsorção, diversos 
procedimentos de enxertia óssea intra-alveolar 
imediatamente após a extração, têm sido 
propostos. Dentre eles está a inserção de enxerto 

autógeno associado ao enxerto xenógeno e o 
enxerto de tecido conjuntivo. Objetivo: Relatar 
um caso clínico de preservação da espessura 
óssea alveolar com o uso de biomaterial visando 
a instalação de implante dental osseointegrado. 
Relato de caso clínico: Paciente do sexo 
feminino, com 44 anos, ASA I, foi submetida 
a um tratamento de reabilitação funcional e 
estético, envolvendo a exodontia da unidade 
2.6 com inserção simultânea de uma mistura 
de enxerto autógeno e ósseo xenógeno (Bio-
Oss®) associado a um enxerto de conjuntivo 
pediculado para selamento do alvéolo. E, após 
oito meses, foi realizado o implante na área. 
Conclusão: A técnica de preservação alveolar 
com enxerto ósseo autógeno associado a 
Bio-Oss® e retalho conjuntivo pediculado se 
mostrou efetiva e acessível no caso relatado.
PALAVRAS-CHAVE: Extração dentária; 
Implantes dentários; Osseointegração;
Cirurgia Bucal.

MAINTENANCE OF ALVEOLAR RIGDE WITH 
BONE GRAFT AFTER EXTRACTION: A CASE 

REPORT

ABSTRACT: The physiological repair process 
that occurs after a dental extraction leads to bone 
resorption of the alveolar ridge, and it makes 
difficult to install osseointegrated dental implants. 
In the search for a therapeutic alternative to this 
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resorption, several intra-alveolar bone grafting procedures immediately after extraction, 
have been proposed. One of these is the insertion of autogenous graft associated with 
the xenogenic graft and the connective tissue graft. Objective: To report a clinical 
case of preservation of alveolar bone thickness with the use of biomaterial aiming the 
installation of an osseointegrated dental implant. Clinical case report: A 44-year-old 
female patient, ASA I, underwent a functional and aesthetic rehabilitation treatment, 
involving the 2.6 unit extraction with simultaneous insertion of a mixture of autogenous 
graft and xenogenous bone grafts (Bio-Oss®), associated to a pedicled conjunctive 
graft for sealing the alveolus. And, after eight months, it was installed the implant in 
the area. Conclusion: The technique of alveolar preservation with autologous bone 
graft associated with Bio-Oss® and the pedicled connective flap was effective and 
accessible in the case reported.
KEYWORDS: Tooth extraction; Dental implants; Osseointegration; Oral surgery.

1 |  INTRODUÇÃO

Após a extração dentária, ocorrem uma série de eventos fisiológicos visando 
reparar a área lesada. Contudo, este processo fisiológico de reparação que ocorre a 
partir de uma remodelação óssea leva a uma reabsorção óssea do rebordo alveolar 
(CARDAROPOLI; CARDAROPOLI, 2008), podendo chegar a 50% da medida 
vestíbulo-lingual no primeiro ano após a perda dentária (ARAÚJO; LINDHE, 2011). A 
topografia dos tecidos moles também é alterada nesse processo (NONATO; BRUM, 
2016), sofrendo mudanças de posicionamento e volume, responsáveis por defeitos 
estéticos combinados. Assim, a remodelação do alvéolo pós-exodontia pode interferir 
de forma negativa na substituição dos elementos perdidos por implantes dentais 
osseointegrados (MEZZOMO et al., 2011). 

O enxerto ósseo tem a função de preservar o volume alveolar pós-extração. A 
tentativa de preservar o rebordo alveolar a partir do preenchimento do alvéolo dentário 
com enxertos surgiu em meados dos anos 80 (ARTZI; NEMCOVSKY, 2012). Existem 
vários materiais que podem ser utilizados para o preenchimento do alvéolo com a 
finalidade de preservar suas dimensões ósseas iniciais, tais como osso autógeno, 
xenógeno, alógeno e matériais aloplásticos (MENEZES, 2016). 

Diversos procedimentos e técnicas de enxertia óssea intra-alveolar, 
imediatamente após a extração, têm sido propostos visando justamente uma alternativa 
terapêutica à reabsorção do rebordo alveolar e proporcionando melhores condições 
para a instalação de implantes. Uma dessas técnicas consiste na enxertia de osso 
autógeno associado ao enxerto ósseo xenógeno e o enxerto de tecido conjuntivo. 

Até o momento, não existe na literatura um consenso sobre qual o melhor 
biomaterial e/ou técnica para preservação de rebordo alveolar após exodontia 
(LOYOLA et al., 2018). Logo, torna-se importante o relato de experiências clinicas que 
ampliem o entendimento e a aplicabilidade das diferentes técnicas existentes.   
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Assim o objetivo deste trabalho é relatar um caso clinico de preservação da 
espessura óssea alveolar, com o uso de biomaterial, visando a instalação tardia de um 
implante dental osseointegrado

2 |  RELATO DE CASO

Paciente do sexo feminino, 44 anos, ASA I, apresentava uma fratura na raiz 
mesio-vestibular do elemento 2.6, diagnosticada pelo exame clínico (FIGURA 1) e 
radiográfico.

FIGURA 1: Aparência clínica da fratura da raiz mesio-vestibular do elemento 2.6.

A partir disso, foi feito um planejamento de reabilitação funcional e estética 
para a paciente. A proposta de tratamento consistiu na realização da exodontia do 
elemento 2.6 fraturado e no mesmo tempo cirúrgico a realização do preenchimento do 
alvéolo com enxerto ósseo autógeno associado ao biomaterial Bio-Oss®, e enxerto de 
conjuntivo pediculado para selamento do alvéolo (FIGURAS 2 e 3).  

A extração do elemento fraturado foi realizada de forma minimamente invasiva 
a partir de uma incisão intrasulcular em toda a circunferência do dente sem elevação 
de retalhos e odontossecção. O periótomo foi inserido nos espaços do ligamento 
periodontal gradualmente para realizar a luxação do dente e da raiz fraturada, e após 
a avulsão, foi realizada a curetagem cautelosa do alvéolo para remoção do tecido de 
granulação e deseptelização das suas paredes.

O osso autógeno necessário para a enxertia foi coletado da região da 
tuberosidade, por meio de trefina cirúrgica de 3 mm de diâmetro, e associado ao 
biomaterial Bio-Oss® para ser enxertado no alvéolo pós-extração da unidade 2.6.

Em seguida, o alvéolo foi mensurado para orientar o planejamento do retalho 
palatino de forma que este tivesse as dimensões necessárias para o fechamento primário 
do mesmo. Um retalho palatino de espessura parcial foi então realizado, no qual o 
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conjuntivo foi separado do periósteo na forma de pedículo e, distalmente, rotacionado 
para vedar o sítio cirúrgico, mantendo a integridade da junção mucogengival. Após 21 
dias a paciente retornou para avaliação, e pode-se observar uma evolução clínica do 
sítio cirúrgico (FIGURA 4).

FIGURA 2: cirurgia de exodontia do elemento 2.6 com inserção do Bio-Oss® associado a 
enxerto de conjuntivo pediculado.

FIGURA 3: Pós-operatório imediato                    FIGURA 4: Pós operatório tardio com 21 dias. 

A paciente retomou o tratamento, somente, oito meses após o procedimento 
cirúrgico. Nesse momento, o enxerto ósseo apresentava boas condições clinicas e 
radiográficas, com o sítio cirúrgico totalmente recuperado (FIGURA 5). O tratamento 
foi então reiniciado com a instalação de um implante titamax de hexágono externo de 
empresa Neodent® com diâmetro de 5 x 11 mm (FIGURA 6). 
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Após quatro meses de espera o implante recebeu o cicatrizador e teve a sua fase 
protética realizada com a instalação de uma coroa sobre implante confeccionada em 
zircônia (FIGURA 7).

FIGURA 7: Condição clínica e radiográfica após instalação da coroa em zircônia sobre o 
implante dentário.

3 |  DISCUSSÃO

A exodontia foi realizada de forma minimamente invasiva por esta promover uma 
menor perda óssea pós-extração, preservando o suprimento sanguíneo local (LOYOLA 
et al., 2018). A odontossecção restringiu-se à raiz palatina, uma vez que a raiz mesio-
vestibular já se encontrava fraturada. 

FIGURA 5: Condição clínica e radiográfica do 
sítio cirúrgico após oito mês da exodontia

FIGURA  6: Implante 
instalado
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Neste caso clínico optou-se por utilizar o osso autógeno e xenógeno (Bio-Oss®) 
associados porque essa técnica facilita a proliferação de vasos e células, favorecendo 
a neo formação óssea e a incorporação o enxerto, reduzindo assim o tempo de 
cicatrização(HALLMAN; SENNERBY; LUNDGREN, 2002). O enxerto pediculado 
de tecido conjuntivo foi adotado por preservar a vascularização tecidual, proteger 
o material de enxertia inserido e favorecer o fechamento primário do alvéolo pós-
extração (LOYOLA et al., 2018).

O osso autógeno é considerado o “padrão ouro”, quando comparado aos outros 
materiais disponíveis devido à suas propriedades biológicas de osteocondução, 
osteoindução e osteogênese, e por conter células viáveis, ausência de rejeição e 
doenças infecciosas ou de reações imunológicas(BUSER, 2009).  Esse biomaterial 
ainda apresenta rápida incorporação e consolidação (MERINO et al., 2017). Porém, o 
osso autógeno também possui algumas limitações de uso como a quantidade de osso 
disponível, a morbidade pós-operatória(ZERBO et al., 2003).

O Bio-Oss® é um material xenógeno comparável à matriz mineralizada do osso 
autógeno, com propriedade biológica de osteocondução, e elevada biocompatibilidade 
(JENSEN et al., 1996), além de reabsorção extremamente lenta(DINATO; NUNES; 
SMIDT, 2017).

O uso de osso autógeno, coletado da tuberosidade, em conjunto com o osso 
xenogeno (Bio-Oss®) e rotação do retalho para fechamento por primeira intenção, 
imediatamente após a extração alcançou resultados próximos aos observadas na 
literatura (DINATO; NUNES; SMIDT, 2017) quanto à redução do número de intervenções 
cirúrgicas e à perda de tecido duro e mole; bem como, a manutenção da estética do 
rebordo com previsibilidade.

Neste caso, a área de reparação secundária apresentou, como intercorrência, 
dor moderada e necrose superficial da área doadora em epitelização secundária com 
extensão do tempo de reparo maior que o previsto. Este fato, distante de gerar riscos 
ao resultado, foi contornado com uso de colutório oral (Periogard de 12/12 horas) por 
sete dias e analgésico oral (Dipirona 500mg, 01 comprimido de 6 /6 horas) por três 
dias. 

A instalação do implante oito meses após a exodontia ocorreu dentro do período 
aceitável para consolidação do enxerto (LOYOLA et al., 2018). A paciente mostrou-se 
satisfeita com o resultado estético alcançado após a reabiltação protética a partir com 
o implante dental

4 |  CONCLUSÃO

A técnica de enxerto ósseo autógeno associado a Bio-Oss® e retalho conjuntivo 
pediculado se mostrou efetiva e acessível, no caso relato. Portanto é possível ratificar 
a validade dessa técnica para a manutenção do rebordo ósseo alveolar a fim de 
reabilitar o paciente com implantes dentais osseointegrados.
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